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cero Dantas Martlns,
barão de Jeremoabo
(Í838-1903), o maior
Íazendeiro do sertão
baiano ao tempo da
guerra. Tinha 61 fa-
zendas e construiu a
primeira usina de açú-
car do Nordeste, a
quinta do paÍs. Entre
1873 e 1903, conser-
vou 1.300 cartas re-
cebidas. A proÍessora
leve acesso à corres-
pondência seteciona-
da pela famÍlla, a
quem se deve a pre-
servação desse preclo-
so material.

As cartas são uma

udos é

anendamento por 30
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O barão seafilho e a

vilha. A
estudar

da malvadêza, mas da pre-
cisão. Assim como a tuÍTna do

êxodo de seus do Bittencourt, ministro da Tudo isto traz o espÍrito
para a üla do Conselheiro; Guerra.) Vale registrar que a blico inquieto e muito
sou atemer? descida"de sua maioria dos casos de saques nosso
gente. mencionados nas cartas reÍ-

ere-se à delinqüência da tropá.
trangei

Temia-se "o povo do t3 de Verdadeira jóia é a obser-
maio", os "santlnhos", a chol- Degolando:se a malta Íoi vação do deputado Paulo Mar-
dra, enfim. Vitoriosa atropa, o possÍvel economizar até os car-
gue fazer com os milhares de tuchos. Décadas depois, no
sertanejos aprisionados? Contestado, fez-çe parecido.

Soltos, desorganizariam a Em Canudos, muitas crianças
estrutura social da regiâo. Pre- foram poupadas e; de acordo

tins Fontes, genro da lrmã
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